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Aos cinco dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa e no v;(~ 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniQ /\ 

ord inariament e a mes ma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr Albe rto Afonso ~ 

Souto de MIranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Cos ta, Eduardo ' 

Elísio Silva Peralta Feio, Jai me Simões Bor ges, Eng.- Maouet Ferreira da Cruz Tavare s. 

Domingos José Barreto Cerqueira . Dra. Maria Antóma Ca rga de Vasconc elos Dias Pinho c 

Me!o, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belmir o Torres do Couto 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

RE..SUMQ.j)..lAF.1!.LJ!à...I..ES~R L\ : - A Câmara tomou conhecime nto do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 4 de Agosto, corre nte, o qual acusa o segumre 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em opera ções orçam cntais - trezentos e 

cinquenta milhões quatrocentos e quarenta c quatro mil novecento s e dezoit o escudos e dez 

cenl11VOS; Saldo do dia anterior em oper ações de tesouraria - quarenta c quatro milhões 

quinhe ntos e cinquenta mil duzent os e cmquenta e quatro escudos; Recei ta do dia em operações 

orçamcntats - do is mi lhões oitocento s e tr ês mil cent o c quare nta e sete escudos; Recei ta do dia 

em operações de tesouraria - duzentos e um mil oitoce ntos c sessen ta e quat ro escudos ; 

Despesa do dia em operações orçarnentais - trinta e sete milh ões duzentos e cinq uenta e c inco 

mil cento e sele escudos; Sald o para o dia seguinte em opera ções orçamentais - Trezentos e 

quinze mil hões novecentos e novent a e dois mil novec entos e cinquenta e oi to escudos e dez 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesoura ria - qua renta e quatro mil hões 

setecentos c ciuq uenta e do is mil cento e dezoito escu dos 

PERí Ol W DE A.\' 7"ES DA ORDE M I) (J /)/..1 

CÁ.M.ARA..M Ul~ilCll~A.L.=J{l:;.I1M!i~ : - O Sr. Pres idente com unicou que. C1ll 

virtude do per íodo de férias que se atravessa. no decurso do mês de Agos to se realizara apenas 
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mais uma reunião, propo ndo que a mesma tenha lugar no próx imo dia 26, o que mereceu a 

concordância dos restantes Membros do Executivo. Ak~ 

I!AI.RRU.J!A..M1.SWUCÓBD..lA: - Presente na reunião o Sr. H en ri~enle l 
que , uma vez mais , veio e x ~ôr o prob lema relacionado com uma construção que d i~ 
clandestin a, no Bairro em epígrafe, recla mando sobr e o assunto em virtude de em temp0f=2, ..... 

querer executar obras na sua habitação. sita no mesmo bairro, e ter-lhe s ido dado como resposta ~ 
que nào se autorizavam essas obras uma vez que a Câmara não pretendia descaracterizar o 

Bairro. Para além disso, a construção a que se refere parou j á há algum tempo e o espaço em 

que se insere, está totalmente ao abandono, cheio de ervas e lixo, dando um aspecto selvage m. 

Respondeu o Sr . Presidente dizendo que, efect ivamenlc, a Câmara preten de manter 

a arquit ectura do Bairro c que desconhece que lenha sido licenciada qualquer obra. Contudo , 

ente nde que se realme nte anda em curso a lguma construção, ela es tará em princípio autorizada. 

embor a j á não tenha sido por este Executivo. Comprometeu-se, por isso, a mandar averiguar a 

situação apontada 

~lH 1 STH. I A I DF TA DOJ::1RA: - A Câmara recebeu novame nte a 

presença da D. Rosa Bacalhau que com eçou por perguntar qu al o JXlOtOda situação relativa à 

sua casa de habitação, lamentando que tudo con tinue na mesma, senão pior, já que os barulhos 

são cada vez ma is abunda ntes e perturbadores , mais parecendo que os responsáve is das 

indústrias ali msraladas, estão a abusar da sua situação. Lsrnenta, também, que a Direcç àc 

Regional do Ambiente diga que as suas declarações são infundadas. 

O Sr. Preside nte informo u a queixosa que a Câma ra se encontra j á a cfectucr 

diligênc ias no sentid o de se encontrar uma casa que se adeq üe à sua habitação. o que não é 

nada fácil e que , entretanto, se estão tamb ém a envidar esforços 110sentido de se afastar do 

local a indústria que se encont ra em situação ilegal. Disse, ainda, que a situação é drflcil de 

ultrapassar e que as fábricas já se encontravam ali instalada s quan do a mun íeipe construiu a sua 

habitação, facto que es tranha, ao que a munlcip e respond eu que não tem culpa de a Câmar a 

licenciar construção unifami liar dent ro de arca industrial c qUI: as construções ao tempo 

existentes servi am, tão só, como armaz éns de recolha de prod utos. 

C O :","ST IU 'C Ã,O DO ( P ilH O Il E S\ ÚI)~ - Foi de seguida 

pedida a palavra pelo Se. Tavares, residente em Esgueira, que trouxe à Câmara o assunto 
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recentemente publicado na Imprensa, sob o titulo "Centro de Saúde de Cacía já tem ~eTTcn o' ~'/1 / 

DIz o mesmo que não pondo em causa a necessidade de Cacia ser dotada de um equipamentO" 

d....sra natureza, muito o surpree ndeu a notícia que o fez vir perguntar à Câmara para q u amh~ 

já há muito prometido Centro de ~ a úde de Esgueira . Será q~e Esgueira não merece um Cen t r~ri ( 
de Sa úde? Quando serão disponibilizados terrenos para o efeito? Ái7 r, ~ 

O Sr. Presidente esclareceu que o Centro de Saúde de Esgueira não está e~~,« 
é lambem urna prioridade da Câmara, mas que a negociação do terreno tem-se mostrado di fieiI. 

o que não se veri ficou em relação a Cacia. onde se encont rou um local facilmente negociável, 

pelo que o que se fez foi não deixar fugir esta oportunidade. 

Sobre este assunto. interveio o Sr. v ereador I'rof. Celso Santos para esclarec er que 

a implantação do Centro de Saúde de Esgueira tem vindo em anos sucessivos a fazer pan e dos 

Planos de Activ idades da Câma ra, como ainda dos PJDAC e a sua construção vem prevista 

pelo Ministério de Saúde há, anos em conformidade com um protocolo então subscrito em 

termos de saúde e abrangente das principais necessidades. A Câm ara de finiu para o efeito, 

através de estudo. que os terrenos existentes na Quinta do Cruzeiro, j unto á Urbanização da 

Savecol, poderiam ser utilizados. Contudo e porque os interesses de Esgueira eram para alem 

do Centro de Saúde, o Centro Cultural c o Mercado, logo se verificou que aqueles terrenos não 

tinham área suficiente e por outro lado não co nviria densificar const rução naqu ele local, para 

além do exagerado custo dos mesmos . Porém, dada a urgência a Câm ara estabeleceu nova 

programação: neste terreno seria construído apenas o Mercado. com parque de estacionamento 

subterrâneo (foi feita a planta de implantaç ão e arranjo ürbanistico] . O Centro Cultural 

utilizaria o edifício des ignado por " Casa do Carvoeiro", entretanto adqui rido pela Câmar a e o 

Centro de Saúde, no edificio da Santa Casa da Misericórdia (ex-lar da 3" Idade). Sendo 

evidente que a saúde era a grande necessidade. propôs-se de imediato ao Sr. Secretario de 

Estado da Saúde este último edificio o qual foi aceite por seu despacho, embora com algumas 

dificuldades então postas pela sub-região de Saúde local (falta de cerca de 40 m' de área) 

Elaborou-se °plano funciona l e proposta para adaptações. pois financiamento estava garantido 

e assim se:encontrou uma boa e rápida solução . Com a mudança de Executivo, não houve mais 

seguimento, o que foi pena e se lamenta. Se não há Centro de Saúde em Esgueira, deve-se à 

falta de vontade ou discern imento da actual Câmara. Deste modo, tarde surgirão estes 

beneficios de que a populaç ão de Esgueira tanto necessita , principalmente do Centro de Saúde 

e Centro Cultural. 
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Também sobre o assunto, o Se Vereador Domingos Cerque ira, na qualidade d;qy­

responsável pela área da Saúde, disse que tanto quanto lodos, está i n lcress ad~ em reSOlver 'Q;Ó 

~:::':dO C,",," do S.'d, de Esgueira que "'O est ã de forma alguma esquecido ""Át~~ 

O Sr. Vereador Eng_O Cruz Tavares disse que realmente a proxi~~ da \ I 
existência de um Centro de Saúde de Esgueira esteve. eminente c, em sua op inião, é absurdo 

pensar que alguém com respo nsabilidades a nivel nacional não aprove por falta de 40 metros 

quadrados, aceitando a situação actual do posto méd ico que. concert cza, ter á menos que 40 

melros quadraclos de érce. 

~..E..S.....Á...c.Á..MARA : • Foi de seguida dada a pa lavra ao Sr. Pinto que 

começo u por agradecer à oposição. o apoio mora l que lhe tem dado. na tentativa de resolução 

do seu prob lema habitacional. particularmen te ao Sr. Vereador Bng." Cruz Tavares De seguida, 

apresentou algumas sugestões, tais como: necessidade de remodelação das casas de banho do 

Mercado Manuel Firmino e pintura de todo o edifício: Os silos automóveis devem ser 

const ruções a éreas e não subterrâneas pois que estas são muito dispendiosas e correm riscos de 

infiltrações; verificação da toponimia para evitar duplicação de nomes como o caso da Praça 

Humberto Delgado que tem uma rua com o mesmo nome no Bairro do Griné : A Câma ra deve 

providenci ar a vinda de uma delegação da RTP para Aveiro: Deve também promove r uma 

averiguação nos Serv iços de Fiscalização onde se suspeitam existirem irregu laridades. 

O Sr. Pres idente agradeceu a intervenção após o q lk pediu a uma técnica dos S~'IH 

para prestar info rmações sobre o processo de candidatura a habitação social do Sr Pinto, ao 

que esta explicou que a situaçã o não pode ser conside rada de emergê ncia dado o rendimento 

mensal do Sr. Pinto , que vive soz inho, e que por isso não pode r á vir a ser contempla do com 

habitação 

HEl JlSlÜ F S riJB! ICA S - INTE.RVt' lSCÕ F S PQ -fÚ1JLll:U: - A prop ósito da 

uncrvenç ão do públi co a Senhora Vereadora Dra. Maria Antónia formalizou a proposta que a 

seguir se transcreve, a qual foi delib erado, por unanimidade, introduzir na agenda da pr óxima 

reunião, para ser votada: " Dado que recorrentemente ao longo de mais de ano e meio, os 

mesmos municipes vêm intervindo longamente, repetindo os mesmos assuntos e utilizando por 

vezes, ind ividualmente, mais de meia hora; Dado que os assuntos apresentad os não têm sido 

reso lvidos, trazendo prej uízos para os próp rios e para os Vereadores , uma vez que as reuniões 
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se prolongam. sem necessidade e sem provei to. Proponh o : Que o Pre siden te estab eleça um . 

tempo mín imo d~ i n l e l"\:~nção para os munici pes; E que os munic ipes a g Cndem..}AJ ~ u aa/ 
Intervenções previamen te . ~Ç(S 

A este propós ito, o Sr. v ere a ~or. Eng.Q Bclmír o Couto man ifestou a op inião de ~ 

os !ongos.,pcríOdOS de intervenção do publico se deve m ao facto. de ar.,".a5 se. .realizar . u m a~ 
reunião publica mensal. Considera que embora exrstam assuntos que requeiram algu ma 

confidenci alidade para serem tratados. há outros que pela sua riqueza, merec iam que o seu 

deba te transparecesse para o público. Deu como exe mplo. o caso da adj udicação do Pavilh ão 

Muitiuscs c a aprovação do Plano de Ordenamento da Circulação c do Estacionam ento ti.. 

Cidad e 

Ul R.E_º:tiQJ!.EG l~.E.lI\AJ.J'I.Q.lU L : - A.Senhora Vereado ra disse 

ler tido conhecimento pela Imp rensa da nomeação do Sr. Vereador Dr. Jose Costa para o cargo 

de Dircc tcr Regiona l da Beira Litoral, pe lo que dirigindo -se ao mesmo, endereçou-lhe os seus 

parabé ns, que foram igualmente transmitidos pelos restantes Vereadores 

O Sr. Pres idente formulou as maiores felicidad es ao Dr. José Costa e informo u que 

na próxima reunião haverá convers ação entre todos, sob re o aj ustamento dos pelouro s 

o Sr. Veread or José Cos ta agradece u as palavras de incen tivo que lhe foram 

dirigidas pelos Membro s do Executivo e dema is presentes, bcm como por toda a comunidade. 

Il D tO I le Õ ES: • A finalizar a sua intervenção. a Senho ra Vereado ra 

cong ratulou-se pelo facto de, finalmente, ter sido demolida a Cas a sita na Avenida Artur 

Ravara. que se encontrava ocu pada há alguns anos por grup os ciganos. De seguida, quest ionou 

que tipo de obras se estão a efectuar no local, j á que hoje se apercebeu da existênc ia de 

materiais de construção, ao que lhe foi informado que se trata da recuperaç ão de um muro da 

casa conugua que, acidentalmente, ruiu aquando da demo lição. 

lROIECCÃ.U.-ClYlL: - O Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira deu conhecimento 

do nume ro de intervenções efec ruadas pelos Serviços Municipais de Prctec ção Civil no decu rso 

do mês de Julho, findo, sendo as mesmas efectuadas a pedido da G. N.R., dos Bombeiros 

Voluntários c da C âmara. Mais referiu que por vezes as intervenções dos Serviços ultrapass am 

o âmbito das suas funç ões que, um dia , poderão ser atribuí das a lima Po lícia Municipal que não 

existe, mas que, na sua falta, ter ão que ser prestadas por alguém. Infonn ou, tam b ém, que os 
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referidos serv iços estabelecera m três circuitos na cidade, cujo objcctivo é a tranquüia ação dos . 

munfcipes em toemo, do ussaho s e 0",<0' acrcs oevandalism o. ~ 

~J.:r.E.s..O tJ1J.AlS : ..O Sr. Vereador Eng." Bclmiro Co uto reclamou do filA . 
de. habitualmente. receber os convites para ~c tos oficiais na "espe ra da realização, o que~;: :~ 

toma inconciliável com a sua agenda profissional, referindo o caso concreto da recente VISita 

do Mayor de Newark a que não com pareceu por esse motivo . Assim, pediu que haja um 1113iorK 

cuidado na distribuição alempada destes convites . 

O Sr. Presidente informou que a visita do Mayor foi comunicada na reunião 

anterior c que os pormenores só foram acen ados na véspera. motivo pelo qual os con vites só 

nessa altura foram entregues 

~ÇF I\1 DE ÁG I IAS Rt:S JV l1AIS no CO NC E I UO DF AVFlliO _ 

C!!MlUI!l:.fROG RAMA : - O Sr . Pres idente deu conheci mento que na próx ima segunda ­

feira, dia 9, vira a Aveiro a Senhora Ministra do Ambiente, com vista à assinatur a do contrat o­

programa ent re o Instituto da Água , a Direcçào Regional do Amb iente do Centro e a C âmara 

Municipal, cujo obj ecti vc é a cooperação técnica e financeira para a realizaçã o de acçúes de 

investimento visando a drenagem de águas residuais da Qcint ã do Lourei ro (2~ . fase); Sistema 

de dren agem de águas residuais da bac ia de drenagem n" 163 de Santa Joana; e S istema de 

drena gem de águas residua is de Sarra zola , Vilarinho, Paço e Póvoa do Paço, sendo a 

comparticipação do Minis tério até ao limite de duzen tos e cmbucn ta mil contos. 

Foi deliberado , por unanimidade, aprovar o texto do mencionado docum ento . o 

qual aqui se dá por inteiramente reproduzido e fica a constituir parte integrante da presente 

P \ RT IC IP \ c Ão p .J s " :\ !I :S Á RIi!..lXf~L : - O Sr. Presidente 

propôs a deslocação do Sr. Vereador Eduardo Feio a Leicester na Inglaterra para part ic ipar no 

Encontro "Trami ng Municipal Staff and Elected Repr esentativ'es for Act ion Tow ards Loca! 

~ity" que terá lugar a 27 de Agos to, aproveitando, também para visita r 

Peterboro ugh . c idade com a qual Aveíro tem relações de Amiza de e que desenvolve . 

presenteme nte, um programa municipa l de desenvolv imento sustentado, onde será rece bido 

pelo Co nselho Mun icipal 

Foi deliber ado, por unanimidade , concordar com a deslocação. 
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de anuncio, para li execução da empre itada em título, nos term os do err' . 1290 do Decreto.Let) 

n". 59/99. de 2 de Março, tendo s ido deliberado, por unanimidade, conco rdar, es timando-se a 

respectiva base de hcuação no valor de cinco milhões oitocentos e cinque nta e se 

novecentos c vinte e sele esc udos. 

Mais foi delib erado . por unanimidad e, apro var o caderno de enca rgos e pro 

de concurso 

~ 
~ERAL::iIRLJnilH S [ I ÉC T R ICr\S NA F NYOI V FN T E AO E IJll:.Í..C..l.!l 

():\ J\iNI:\ DE FHF Ç( It'SIA IH' OI "' f'l ltlliIl~ : • Foi lida uma informa ção do DOM , 

segundo a qua l li única proposta considerada no concurso em epíg rafe , apres ento u preços 25% 

acima dos valores praticados no mercado, motivo pelo qual submetem à con sideração da 

Câmara a adjud icação ou a anulação do concurso 

Em face do exposto a Câmara deliberou, por unanimidade, anular o presente 

concurso e proceder il abertura de novo, na modalidade de limitado sem publicação de anúncio. 

com uma base de licitação de 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso. 

FO R:s tTl l\lt':'\ TO S REDE' DE ., r Ol o TQ1·.!!.GRÁ I'ICO NAS :\t.Aro IAS 

1J.RllAM .sJ!O CO :SC EI HO DE AVEl RQ : • Na sequência da deliberação de 7 de Maio. do 

corrente ano. foi presente o processo de concurso relativo ao fornecimento de prestação de 

serviços em epígrafe. bem como a informaç ão da comissão de análise . segundo a qual li 

proposta mais vantajosa é a da Firma NIVEL SERVtÇOS TOPOGRÁFICOS, LD"".. Foi deliberado. 

por unanimidade transmitir li todos os concorrentes que a intenção deste Executrvc vai no 

sentido de a adjudicação ser feita à cilada firma, pela importância total de dezessete milhões e 

cmqucnta e cinco mil escudos , acrescida de lVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes no prazo legalmente estabe lecido, a adjudicação e a minuta do contrurc 

considerum -se apro vadas. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação, impedido por ter feito 

pan e da comissão de abertura das propostas 
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H H A RAC Ã,O F " EPAÇÃ~WSP()RIIYQ Ilt' AZ I JR VA: - Foi ~\.. 

""'" o proc~sso rc l ~ l i"O à co ns ulta de. preços pa ra e~ec. u ç 1iO .da t:1l.1Pre.itada de reparação el] / . 
vedação no Polidesportivo de AZUl'\'3, acompanhado da informação prestada pela cormssão dc-x 

análise das proposta s, a qual é de opinião que o maten al seja adjudicado à SARIFER - ' 

Sociedade Scrralharia Mecânica. Lda, por apresentar o preço mais vantajoso. Em face do1Ah, . 

exposto . a Câma ra deliberou por unanimidade, adjudicar a execução dos trabalhos à referidal::f:JW 
Fir ma, na modalidade de ajus te drrecto, pela importância de ce nto e trin ta e cinco mil escudos, 

acrescido dc lVA. /y 
Mais foi deliberado , por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação cons idera-se aprovada 

O Sr. Vereador Edua rdo Feio não participou na votação , impedido por ter feito 

pane da comissão de abe rtura das propos tas . 

H..EA.lllU.IA CÁO A MASSAS H F T.u.M.L~..D.M..S....D.t:.....A.R.Rl..l;;Nru..s.....E.M 

MAU Di"COS • ESG l lEl RA,: - Posto à consideração do Executivo o processo relativo à 

empreitada em epígrafe, aberto por delib eração de 8 de Abril. findo, foi delib erado , por 

unani midade , e de acordo com a info rm aç ão da C omis são de Análise, tr ansrru ur a todos os 

concorr entes que a intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita li Firma 

PRJO RIDAUE, CO"JSTRUÇÓES DE VIASDECOMUr-ICAÇÀO. LOA., pelo valor de trinta e cinco 

milhões cen to e cinquenta e três mil e cem escudos, acresc ido de !VA 

Por unanimidade, foi ainda delib erado que, caso não sejam apresentadas alegações 

pelos conc orrentes preteridos, a adjud icação e a minuta do contrato, cons ideram -se aprovadas 

O Sr. Vereador Eduar do Feio não particip ou na votação, impedid o por ter feito 

pan e di! comiss ão de abertura das propostas 

,\ R RA :\ !O S FNYOI VI<' NT ES A O CFNTHO SOCI Al D F M A T A DUCQ.S....: 

~t: : - De acordo com a delib eraç ão tomada na reunião de 8 de Abril, ultimo, foi presente 

o processo de concurso rela tivo á empreitada em epígrafe Con sideran do a informação prestada 

sobre o ass unto pela comissão de análise, segundo a qual a proposta mai s vantajosa é a do 

concorrent e n" 3 - EMQP - OBRASPÚBLlCAS, LDA., foi deliber ado, por unanimidade, transmitir 

aos imeressados que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adj udica ção ser feita à 

referida Finna, pe la impo rtância de cinco milhões quatrocentos e oi tenta c cinco mil e 
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novecen tos escudos, acrescida de IVA, nos termos do art" 1320 do Decreto-Lei n° 59/ 99, de 2~\ 
de Março 

Mais foi dehberad~, que, caso não seja m apresentadas alegações pelo* 

concorrentes, a adju dicação c a rnmu ta d~ contrato C~~5i deram.se a p r O\ ~d as . . . ~../ 

O Se Vere ador Edua rdo FeIO nào par ncrpou na votação. impedido por ler fell' ~ 

P"" do comissão do abert ura das proposta s. iJY.v./\ ; 
=~=~~IL-Jl=~ 

IU:.\Ul..l!.E..LACÃO t ' Eo! lI l' r\I\l~ : - O Sr Presidente submeteu à apreciação do 

Executivo, a acre do júri do concurso acima identificado, tendo de imed iato dado a palavra ao 

Eng". João Aidos do Conselho de Ger ência do Teatro Aveir ense, que fez a seg uinte explanação: 

O Teatro Aveirense é um teatro representativo dos Cine- Teat ms característicos dos 

anos 50, onde o cin ema é privilegiado atrav és da re lação visual que se es tabelece entre o 

espectador e a respectiva projecção cinematográfica. Na sua origem a sua arquitec tura é 

profundamente influencia do pelo modelo ila liano(arco de proscé nio por forma a diss imular as 

maquinar ias da complexa e "mágica" caixa de palco e reforço do eixo longitudinal da sala 

coinci dindo com o ponto de fuga da perspectiva cénicaj onde o seu audi tório em forma de Lira 

ou Ferradura. com gale rias de camarot es reflect indo a composi ção soc ial da audiência. A 

geom etria da sala procura conc iliar a com binação ideal da s linhas da curva acústica, com a 

linha da visibi lidade idea l. Nos primeiros quare nta anos deste século o Te atro Aveirense 

recebeu progress ivamente várias remodelações, ass im como, propostas para grandes alterações, 

como por exem plo, em Junho de 1913· projecto propos to por Arq. Marques da Silva; em 1915 

- "Alte rações ao projecto de Arq. Marques da Si lva" proposto por Eng. Mendes da Costa; em 

Junho de 1919 o Eng. Von Haf f com o objec uvo de sub stituir as frisas por um balcão contrata 

J. Dur asse; Em 193 1 Jayme dos Santos apresenta um proj ecto de total de remo delação do 

palco; A 26 de Janei ro de 1945 é apresentado um Anre-Projec tc do Eng. José Pereira Zagallo : 

Finalmente em Outubro de 1947 começam as obras da maior remo delação do Teatro Aveirense 

que se estend em até 19 de Novembro de 1949. As obras foram tecnica mente acompanhadas 

pelo: Eng . Coutinho de Lima. José Sobreiro e Betmi ro Fartura sendo o Projecto de Camilo 

Korrodi. 

Relativamente ao concurso público para a elabora ção do "Projecto de Recuperação. 

Remodelação e Equipamento do Teat ro Avei rens e" informo u que foram apresent adas quatro 
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propostas, lendo rassado,a ~e fercnc i var as principai s carac terís ticas de cada uma c a forma com "­

foram classifica das pelo j úri do conc urso, a saber: I • 

1 ~ Lu.gar 7397U5- Jnâu Ca r re ira Arqu itec to, Ld a. >cara ctcr tstlc a.. pr incip a is: '/ /' 

•	 Numero de lugares previs tos para o Teatro de 750 Lugares ~é 

•	 Est imativa orçamental 57 1.900.000$0 0 . ~ I 
Substituição das prime iras frisas, assim como as do 2.° balcão. por apoio técn ico. 

Inclusão no I·" Balcão das áreas de r égies. projecç âo de c inema c trad ução simult ànca ~ 
Con strução de um fosso de orquestr a com uma plataforma ele vatória que permite a 

utilização do prosc énio/avant-cêne 

Substituição integral do tecto da sala por urna estrut ura constituída por uma grelhagem de 

vigas met álica s de "alma rola", assim como , o tecto da cobertura da cai xa de palco por 

vigilstreJiçildasquesuportaráa teiae falsa teia 

Construção no sub-palco de várias salas téc nicas; uma carpin taria e urna sala para o piano .
 

Cri ação de dois novos pisos sobre o sa lão nobre. Um, para serv iços administrativos,
 

produção, técnica, sala de reuniões, sala de relações públic as, sala de vídeo e arqu ivo . No
 

outro. será Implantado duas salas de ensaios, uma para Danç a e outra para Teatro
 

o foyer de entr ada é alargado e aumentado
 

A teia é cons tituíd a pelo sistema tradicional Teia IFalsa Teia
 

Apresenta o melhor curricula que r a níve l da coo rdenação quer nas dive rsas especialidades
 

Painéis acústic os em toda a área dos espectadores
 

Proposta cla sslflcad a em 2° Lu gar 6372 4 1 • J oão :'\1. Riheiro . ca ra cte rís tic as principais: 

Número de lugares previstos 700 Lugares 

Estimat iva orc ame ntal 5UO.000 .000 $00 

Cons truç ão de uma nov a teia e caixa de palco, com uma altura desp ropocionada 

Aproveitame nto do Subpalco para sala de ensaios 

Cons trução de uma sala de ensaios, dota das de r égie. som .e luz. O chà o é todo constituído 

por prat icáveis 

Melhoria e construção de salas de apoio às áreas de produção e administração 

Criação de três galeria técnicas de iluminação frontal, com forte impacto estét ico . 

Má ccrrec ção acústica do rectc da sala do public o. 

Proposta class ificada em 3° l uga r 246372 - A.As, Arquitert ns Associad os Lda­

ea ractcr tsüc as prfnctpaf s: 
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Numero de lugares previstos 700 Lugares j/ \ " ­. . v ~JJt 
Esuman va orçarnental 1.] 50.000 .000S00 (Grand e óbice é o cu sto total da obra)
 

Eliminaçliodo2" Balcão ~
~ 
Demolição de toda a faixa Norte do edifício, 

Alteração de grande parte das fachadas do edifl cio 

Forte impacto da nova imagem urbana onde se insere a Praça da Repúblic a _ &<1 
A experiência do Arqvirecto Coordenador resume-se ao Auditório do Parque de EXPOSiÇ~ 
de Braga 

Alte ração radica l de quase todo o edifíci o 

Ângulos de Iluminação frontal ma l dimensionados. 

Foye r de entrada extremamente reduzido 

As panes arquitecromcas alterada s não coabitam com as existentes 

Pro posta elassfflcuda em 4° Lu gar 739705 • C ar la Solia A. I' . M urgadu • a caractertsuc as 

prin cip ais: 

Número de lugares previstos 520 Lugares (grande redução do número de lugare s para o 

púb lico) 

Est imariva orçamental 450.000.000S00 

A sala do Público é totalmen te mudada para um anfi teatro de inclinação acentua da 

Utilização dos espaços debaixo do anfiteatro para as duas salas de ensaio pedidas 

Criação de dois bares de apoio 

O local esco lhido para as sa las de admin istraç ão e produção nào j ustificam a intervensão ao 

nível do binómio cus tos/beneficies. 

A te ia não cobre toda a área de representação 

A finalizar, infonn ou que toda s as sol uções, de uma maneira global, cump rem com 

o programa preliminar, assim como com as condições técnicas de segu rança , conforto, 

remodelação na integra das insta lações eléctricas , recupe ração das redes de águas e saneamento 

e chmauzaçâc 

No uso da palavr a, o Sr Prof. Celso disse que tinha alguma dific uldade em se 

pronunciar quanto aos projectos em apreço , até porqu e não teve conhec imen to da del a. 

docu mento que, em seu entender, deveria ter sido distri buído previamen te para ser lida 

atentamente . Depois, quanto à arquitectura exterior. ficaram -lhe alg umas dú vidas relat ivamente 

ao que existe actualmente, n ão sabendo se vai ser alterada ou não c quanto ao interior parece-

Acta n° ]4 , de 5 de Agosto de 1999 - Pág. 12 



v \ri)­
lhe que existe uma profunda alteração em todo o interior dando a entende r que nada resta 

cento e tal anos de idade do teatro. Outro aspecto é a enorme redução em numero de lugares 

que .'amben.l o preocupa,. pois co. m trezentos lugares :I.. menos deixa de " ' 3.Quete grande. teatro, ~ 
há uma fuga à história do teatro , à sua monume ntalidade, à sua capacid ade de mam fcstação . 

Estes os pontos que mais o preocupam e que lhe deixam alguma relutância em votar j á c que 

por ISSO deixa es tas dúvidas à discussão. ~ 

O Sr. President e diz que não é a primeira vez que o teatro so fre uma remodelação, 

mais do que uma até c, portanto , acha que a nossa geração nào dev e perder a opo rtunidade de 

remodelar o teatro com as tecnologias e com os parâmetros dos tempos que correm , de abraçar 

um projecto feito por uma equipa que nos dá comple ta confiança, co m provas no terreno , dado 

ser responsáve l pelos projectos de recuperação e mode rnização dos me lhores teatros nacionais 

Acha que o proj ecto preserv a o essencia l da memória do teatro, quer por fora, qu er por dentro 

e, portanto, emb ora perceba a cautela que todos devemos ter, por se es tar a mexer em 

património essencia l, devemos es tar sosseg ados, pois a ex posiç ão do Eng" João Aid os mostrou­

nos o cuidado técnico . urbaníst ico e arquitectônico que foi posto na selecç ão deste projec to 

Julga que todos es tão cientes da necessidade de recuperação de um imóvel que foi adquirido j á 

com a ideia de ser recu perado , dado estar em adiantado estado de degradação e para o que es tão 

Já garantidas verbas que não podemo s desperdiçar e, perante os projectos que aparece ram, nào 

Ibe restam duvidas que esta é a me lllOrsolução . 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Eng". Cruz Tavares disse que era sua intenç ão 

votar favoravelme nte nesta fase. Ainda há muito para andar I! as fases seg uintes vão comp letar 

es ta ideia que, segundo lhe parece, das que foram apresentadas. é a que reune mel hores 

condições. Por isso , não tem qualquer razão para tra var o processo nesta fase. 

A Senho ra Vereadora Dr". Maria An t ônia manifes tou também a sua intenção de 

votar fa...-oravelrnente pois entende que se há comparticipação finance ira di sponíve l deve 

iniciar -se a recupe ração e, também, porque, do pouco conhec imento que tem nesta área. foi o 

projecto que lhe pareceu mel hor concebido . Acha que a apresent ação foi muito bem feita. 

foram toma dos bem legíveis os aspec tos técnicos de cad a projec to. pelo que dav a os seus 

parabéns ao técnico. 

O Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto man ifestou igual posição relativamente á 

expos ição efect uada, felicitou o grupo de trebalho, a adm inistração e o conselh o de gerênc ia do 

teatro que traba lhou durante este tempo para consegu ir fazer este trabalho de análise e felicitou 

igualmente a Câmara por alcançar o protocolo com o Ministério da Cultura para o 
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financiamento das ob~as . Considera extremamente urgente o início da recuperação do teatro,h­

mas tem algumas dúvl.das que gostana de esclarecer . Pergunta se é a Câmara, ll.este lll OlllcntO '~/'" 

que está a tomar li decisão c, se assim for, terá que se abster ou se estamos a ratificar a acta dL-l( 

j úri c. a ~ueSlào da proprie dade do teatro, PfZiSass im vota rá a favor. A.Cha"" é fU ~ damcntal ". 

que. neste mam emo , o teatro não e da Câmara mas sim de uma SOCiedade chamada Tear 

Averrense. pelo que 'em dúvidas se podemos estar a abrir concurso para a realiz ação de li 

obra num cdificio que nào nos pertence. Para além disso, acha que se trata de um processo que 

merecia uma exposição pública para recolha de opmiôes pelo menos das associações e dcbar 

em tomo das questões mais pertinentes 

Nes te momento, o Sr. Vereador é interp elado pelo Sr. Presidente, que diz que isso 

foi bem pensado, que para já foi só aberto um concurso de conce pção que pode, 

inclusivamenre. ficar em carte ira e não se fazer obra nenhuma e. na fase seguin te, então poderá 

fazer-se uma análise mais profunda e, se houver alguma dúvida , o concurso será aberto pelo 

conselho de gerência da sociedade. Ao desenvolver este primeiro passo. desencam inhamos a 

concepção e ficamos com um projecto pronto que podemos oferecer à sociedade para o 

desenvolver. Para além disso, foram ouvidas as associações culturais, na altura da elaboração 

do caderno de encargos e todas as observações que nos chegaram foram contempladas e, 

portanto, o que foi aqui apresentado foi o resultado dessa consulta, dessa discussão . Se na fase 

do concurso de execução aparecerem questões mais miudinhas que valha a pena ter em conta e 

que essas associações possam dar sugestões válidas, nessa altura do concurso elas poderão ser 

chamadas a fazer sugestões e pode-se retornar o processo 

O Se. Vereador Prof. Celso Santos disse que a sua votação era favorável tendo em 

conta o compromisso que o Sr. Presidente acabou por assumir e as questões levantadas pelo 

Eng". Belmiro e, ainda, com o reforço do apelo há pouco efectuado, no sentido de se prejudica r 

o minimo a arquitcctura exterior e interior do ediflcio para recordar o passado da história do 

teatro, que se evite o mínimo de redução de lugares e, também, a sugestão da necess idade deste 

projecto ser mais vivido, mais apreciado, Para si este momento é muito importa nte em termos 

culturais e, até, histórico, pois estamos já com elementos na mesa para definir o futuro de um 

teatro que tem sido preocupação permanente de todos os aveirenses em o manter vivo, o manter 

de pé, para servir a comunidade. Sente-se honrado pois também lutou por isso, também assinou 

o protocolo, também desenvolveu todo um trabalho para que ele não fosse cair em mãos de 

outros que o viessem a unlizar para fins di ferentes. Foi uma lula que foi seguida pelo Dr 

Alberto Suutu que consegu iu agora as verbas para avançar com o processo, pelo que merece a 
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Felicitou ta~lIbém o grupo que desenvol veu todo o traba lho que aqui foi apresentado e ~ g l e~_fI'" 

muuo aprecrou. ~ _:' f., ' s-: 
Posta de seguida à votação a acta do júri do concurso em causa, a Càm ar~1 

deliberou, por unanimidade, ratificar o seu teor c, por conseguinte. informar os concorrentes 

que a intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicaçã o ser efecruada ao concorrente númer /; 

739705 · João Carre ira Arcuue cro. Lda., pela quan tia de sessent a e do is milhões cento e trinta e 

sete mil e setenta e oito escudos, com \VA inc luído, sendo a estimativa o rçamental do projccto 

de 57 1.900,000$00. 

[!l.H,,~.t~-=- ,\ ( ) lI I SIC f\ O DE ,\10 SAlmJllDRAUL.J.m 

Presente uma informação do Notari ado, na qual se afirma que no seg uimen to da deliberação de 

8 de Abri l, em que se adjud icou à firma Sancos Placas, Lda , o forneci mento de mosaico 

hidrá ulico 30 X30, para o ano de 1999, foi comu nicada à mesma aquela adjudicaçêo. tendo 

tam bém sido ped ido uma ga rantia bancar ia para formaliza r o processo . Co ntudo ate à data não 

foi dado cumprimento às ex igênc ias legais , e comunicada te lefo nicamen te a empr esa, a mesma 

não se mos trou interessada em sati sfazer o exig ido. 

Face ao exposto fo i deliberado, por unanimi dade, considerar a adjudi cação sem 

efeito , nos termos do n" 4 do an " 78" do Dec reto-Lei n" 55 /95, de 29 de Março 

Por unanimidade, foi também de liberado procede r à abert ura de co ncurso limitado 

sem apresen tação de candidat uras, para aq uisiçã o do mate ria l em ep ígra fe , nos te rmos do n" 4 

do art" 80 , do Decre to-Lei nO197/99, de 8 de Junho 

UI~I!E IT AO.-\.NA F :'Ii U"i n E iS E F!C1 .~CÁQ....E..;ITH. AJ{.,\ Ul\~ 

Q li.ll1Ü S 11 I\II T E DO CO :"iCELllQ) : ' O Sr. Vereador Eduardo Feio leu o teor de urna 

informa ção da Divisão de Vias e Trânsit o , re lativa à empre itada em ep ígrafe , na qual se afi rma 

a necessidade de execução de passeios e rede de águas pluvia is, no troço entre a Igreja das 

Qumtã s e a Discoteca Estação da Luz, on de actu alm eme est á a deco rrer a rem od elaç ão da EN 

335, pejo que se propõe que aquel es trabalhos seja m cfcctu ados co mo trabalhos a mai s à 

em prei tada princ ipa l 

A Câmara del iberou , por unanimidade , autor iza r a execução daquele s trabalhos. e 

por conse guime a cel ebração de um con trato ad iciona l com a Firma adjudi catá ria MA NUE L 

VIEIRA BACALHAU, LDA., no valor de qu inze milhões c inquent a e um mil e quin hento s 

esc udos , acrescido de IVA, de aco rdo com o previsto no art" 26° do Decre to-Lei n° 405/93. de 

10 de Dezem bro 
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~ C!.!.!..-'I..L!..RA..L: - A Câma ra tomou conhec imento de uma inform ação do técnico ~ 
municipal competente, na qual se dá conta da necess idade de se procederem a diversos 

trab alhos não previstos na em preitada inicial , des ignadamen te , demo liçõe s feitas tend o em 

atenção o cu mprimento das últimas alterações ao projecto arquitect ónico: levantame nto da / 
paredes divisórias em pladur nào previstas no projccto inicia l, com o consequcnte aumento nt:b 

quantidade de punas, pin tura, rod apé e seu acabame nto; aumen to na qu antidade de tec las falsos 

para encob rir ca bos eléctricos e da rede es truturada; e os rem ates de vãos exist entes contra os 

tectos em pladur devido ao aumento da extensão prevista . 

Assim. de aco rdo com a su prac itada info rmaç ão, foi deli berado , po r unanimidade. 

nos termos do que est abelece o art° 26° do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, 

auto rizar que a Firma adj udicatá ria, A. LUD GERO DE CASTRO, LDA. , proceda ;\ rea lização 

daque las ob ras , como trabalhos a ma is. esti mando-se os respecti vos cust os no valor global de 

seis milhões setenta e quat ro mil oitocen tos e noventa e nove escudos, acres c ido de lVA 

ALlE~ BF :\' S (' RBA~ I ZM· .\Q ( }t' i'liAJllZ: - Fo i presente e 

apreciado um requer imento de João Mário Rodrigues Si lva Cristo, adqu irente do lote n'' li, da 

Urbaniza ção em destaque, a so licitar a prorrogação do prazo para in ício da construção de' 

habitação unifa rniliar. Face à informação prestada pe lo No tariado e considerando que o 

requerente con tinua interessado em constru ir, dado ter ultrapassado alguns prob lemas 

financeiros, que o impedira m de cum prir os prazo s est ipu lados , foi de libe rado, por 

unam midade , prorro gar por mais um ano o prazo para inicio da construç ão. 

~Sl:I:!!..=..L\ I IE RAÇÃO pt' Cl.BC.U.L<\ CÃQ.J.!lWAl~..A:- Tomo u de novo 

a palav ra o Sr . Verea dor Eduardo Fe io para dar conhec imento ao Execu tivo de 3 inform ações 

da Divisão de Vias c Tr ânsito , a prop õr a alteração da c irculação em vários arru amentos da 

Cidade 

A primei ra proposta vai no sentido de que as Ruas Prí nc ipe Perfe ito c Nascirn enro 

Le itão passe m a ter O sentido da Av. de Sra . Joana para a Rua Bata lhão de Caçad ores 10. dado 

que o actual sentido daquel es arrua mentos tem-se revelad o po tcnciador de confl itos de trânsito , 

uma vez que a sua ligação à zona da Av. Dr. Lourenço Pe ixinho obriga as viatura s a 

soco rrerem -se da Praça Marqu ês do Pomb al ou da Rotunda do Hospi tal para retomo. 
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Na sequência de estudos recentes para melhoramento da circulação da Av. Dr ~ 

Lourenço Peixinho e arruamentos ~ n\'ol"entes, foi também proposto as seguintes aueraç õe :;:/ 

"
 

sentido ÚIllCO na Rua Sr. dos Aflitos e Rua Comandante Rocha e Cunha, para a Av. DrLJl'{' 

Lourenço Peixinho; sentido único na Rua Bng." Oudinout no troço da Av. Lourenço peiXinh:& 
para a Rotunda das Av. 5 de Out ubro e Congresso da Opo sição Demo crática; e a proibiç ã 

total de paragem e estacionamento nos troços atrás referidos, de modo a garantir eficácia de 

circulação e descongesnonurucntc uma vez que são zonas regu ladas por sinalização luminosa 

automática <' ."7 

Por fim foram ainda propostas várias medidas de alteração de sentidos c mudança 

de determinados sistemas de prioridade de passagem em alguns arruamentos constantes da 

mformaç âc anexa à presente acra. de fonn a a garantir um bom funcionamento das duas linhas 

de circulação interna para mini-autocarros, criadas pelos Serviços Municipahzados. 

Por unanimidade. foi deliberado, aprovar as propostas apresentadas. 

Sobre este assunto. o Sr. Vereador Fng.o Belmiro Couto fez orna observaçào no 

sentido de se aumentarem os passeios na Rua do Gravito, impedindo assim o estacionamento 

automóv el naquela rua 

REGl: LA,' lE!'\TO !J:\S OPERAÇÕ~H.GAJJ) ESCARGA _ [) E 

.)1tJ{CAll.O..RJ.AS i\A C IJ) \J)[ UE A\'FJRQ : - Em seguimento do delibera do na reuni ão de 

22 de Julho, último, que aprovou o envio do documento em epígrafe para inq u érito público, o 

Sr. Vereador Eduardo Feio propôs uma alteração ao arr. ]O." que foi aprovada. passando o 

mesmo a ter a seguinte redacçâo: "A fiscaliza ção do cumprimento das crrcuns iâncras descritas 

neste Regulamento, compete às Entidades Policiais, aos Serviços de Fiscalização da Câmara 

Municipal de Avciro e à futura Polícia Municipal que os vier a substituir", 

lf_AHITAÇÁº-..:....SrI.l.!ACÕES nt' t ':\1FRGÊi\CJr\ :. Foi presente a informação 

n" 279199, dos SHM que aqui se dá por transcrita. a dar nota do inquérito efectuado ao agregado 

familiar de Teresa de Jesus ve z Afonso . 

Atendendo às características sôcio-eco n õmicas deste agregado familiar, e dado que 

será fundamental para a sua inserção social, a promoção e melhoria das sua condições 

habitacionais, foi deliberado. por unanimidade. considerar o mesmo em "situação de 

emergência". a fim de lhe poder ser atribu ído uma habitação T3, logo que haja disponibilidade. 
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IDEl\l ID EM : - Em seguida foi ainda dado conhecimento da informação n" '--­

282/99 dos Serviços Municipais de Habitação, a dar conta da situação econômica e social ti 

Y \\l"""t1 
~agregado familiar de José Rui da Silva Maia, residente no Bairro da Cova do Ouro, casa n? 7 ­

Santa Joana, após o que deliberou, por unanimidade, face à precár ia situação habitacional em t 
que o agregado se encontra, não possuindo recursos económicos para a resolver por si próprio, 

considerar o mesmo em "situação de emergência" . 

Neste moment o ausentou- se da reunião o S r. Vereador Eng, D Helmir o Couto. 

AVEIRO C IOADE Dl GlT AL TRA NSfERÊl'iCl A DE VERIJAS: - Por 

proposta do Sr. Pres idente e por se encontrarem reunidas as condições para a transferência das 

verbas resultantes do financiamento dos project os do Programa Aveiro Cidade Digital, fui 

deliberado, por unanimidade , transferir para as contas bancárias autóoomas das respectivas 

entidades promotoras, os seguintes valores: Associação Comercial de Aveiro - Projecto Aveiro 

Megastore - 11.196.000$00; Universidade de Aveiro - Projecto Aveira na - 2.574.000500, 

projecto Biorede - 12.080.000$00 , e projec to 1ST - 6.902.000 $00; Serv iços Municipa lizados 

de Aveirc - projecto Sicosma - 16.000.000$00 e project o SIMOQUA - 6.990 .000$00; 

[CN/Reserva Natura l de S. Jacinto - projecto Camar inha - 4.508.000S00; Centro Social 

Paroqu ial da Ver á-Cruz - proj ecto REI. - 1.593.200$00; CGTP-IN - projecro Forumvirt ual ­

3.612.800$00; ACAV - Assoc iação de Artes e Cultura de Aveiro - projecto o. A.O G.V. ­

2.294 .000$00 ; APPA CDM (deleg ação de Aveiro) - projecro RESEA - 3.762.440$00; APA ­

Adminis tração do Porto de Aveiro, SA - projecto DlGITALDOCKS - 17.800.000500; e 

Associação Musical das Beiras - Projecto Orquital - 7.216.400$00. 

~: - Face ao oficio da Associação de Desenvolvimento Rura l de 

Latões. a solicitar a isenção de pagamento de taxa relativa à co locação de cerca de 20 

bandeirolas publicitando a Feira de Latões, a Câmara Munici pal, deliberou, por unanimidade, 

deferir a pedido 

~E_1HATERlALS ; - De acordo com o pedido efecruado pela 

Anoâ uçiio Desportiva de Requeixo, foi deliberado, por unanimidade , ratificar o despacho do 

Se Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de material, designadamente, pó de pedra, 

para o Campo Desportivo da freguesia de Requeixo. 
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- Fo i também presen te um ped ido da Secç ão Nálltica do Clube dos Gatuos , onde é ~ 
so licitado a cedência de 20 vaso s e 10 cadei ras para a cerimónia de baptismo de uma nova (''-J 
embarcação a realizar no dia 7 de Agosto, do corrente. Foi de l jb~rado , por una ni m i d~~~ .&~ 

ratificar o despachodo Sr. Vereador Eduardo FeIO, que autorizar o solicitado. V ' 

X EX POS IC Ão CA:'\iI:\ A NAÇf O;"llAL DE AVE IRO : - RelativahYént-;~ 
even to em CPigr," '" em , ,,,,mn'", lo à del iberação de I de Julho , ultimo, foi ~ elíberado , ~com a :1 
abstenção da Sra. Vereadora Ora. Marta Ant órua, presta r ainda o ape io logístico necessár io 

dentro das possibilidades dos Serviços, bem como a oferta de lembranças para serem entregues 

W; juiz es e comiss ários de pista JJiv 
TRA NSRI A: - Por unanim idad e, foi delibe rado . por proposta do Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares, rect ificar a deliberação tom ada em I de Julho , findo , no sentid o de que o 

va lor do suprimento mensa l à TRA NSRIA, seja de três milhões e quinhentos mil escudos. e 

não três milhões de esc udos . 

o Sr. Vereado r Eng." Be lmiro Cou to, mais uma vez afirmo u que não achava ser 

est a a forma correcta para cobrir os défices da actividade daque la empresa . 

atrib uição de subsídio para a exploração de serv iço público 

~BA RBAST RO RE PRESEl"T AC ÀO IM CÂ ;\-JA RA - Pelo Sr 

Vereado r Eng." Cruz Tavares foi dado con hec imen to de um conv ite que fo i formulado pela 

Comissão Org anizado ra da Feia de Barbastro, Espanha. no senti do de a Câmara Mun ic ipa l de 

fazer representar no Ce rtame que se realizará de 26 a 29 de Agosto. Mais refer iu o Sr. Vereador 

que este convite é formula do na seq uênc ia de uma visita a Avciro de alguns representantes 

locais, que mostr aram inte resse na efectivaçâc de uma parceria com a c idade de Aveiro dadas 

as semelhanças resultantes da extracç ão de sal 

Fo i de liberado, por unanimidade, auto rizar que aq ue le Sr. Vereado r parti cipe no 

even to, ju ntamente com acom panhante e representantes das Associações Empresariais de 

Averro 

~REG!JES ! A DE ESGUE IRA,: - Atendendo ao ped ido efectuado 

pe la Autarq uia em destaque, a Câma ra Municip al del iberou, por unanimidade , concede r á 
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mesma um subs idio na importância de vinte e dois mi l cento e cinq uenta e do is escud:J:) ­

desti nado ao desenvolvimento de actividades na área da educação. 

\~ 
SPORT ÇJ ( JBE BEIR A:.llAB : - Dando seguimento às de liberações tomadas em 

6 de Maio e 2 de Junho , findos, o Sr. President e deu conhecimento do processo relativo à 

consulta efectuada a várias empresas de transportes, com vista ao aluguer dos autoca rro~ 

' ''''''d'' ' . '' .ses ao EstádiO. dO . . u n h.~íde. ,'0 ira..nspo.rt do'.aveir' . ~ amor , no pas ~adO d.i'. 19 de J .p". ' .,/
assasnrem a disputa da Final da Taça de Portugal. Mais deu conhecimento de que em face d 

numero de mscrnos, fOInecessário alugar não os 40 autocarros a que alude a deliberação de 2 

de Junho mas sim 54. Ana lisado o processo, verificou-se que foram solicitadas propostas as ' 

empresas Antonio Cruz & João Dias Neves; AVIe Mondego: Joaquim Gome s Ca lçada & 

Filhos, Lda.; Auto-VIação da Murtosa, Lda.; Inter Pinho; e CA lMA Transportes, SA . Mais s 

verificou que das empresas que apresentaram propostas, a CAlMA Transporte s. SA. fOIa que 

apresentou melhor preço pelo que foi o serviço ent regue à mesm a pelo valor umt áno de 

noventa e cinco mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, ratificar a adjudicação à Empresa CAl MA ~ 

Transportes, SA. pelos valores referido s 

~\..W MÁRJ~JJ~\~:· A Câmara tomou conhccuuemo 

de um oficio do estabelecimento de ensino em ep ígrafe, a solici tar di verso equipamento, 

nomeadamente, um Ciberlan RDlS , uma migração de urna linha ana lógica para RDIS, quatro 

telefones analógicos e apoio na instalação de uma cen tral telefô nica RDIS 

Considerando urna inform ação da Divis ão de Gestão de Sistemas Inform áticos. foi 

de liberado, por unanimidade, conceder um subsíd io no montante de cento e setenta e oito mil 

quatrocentos e vinte e cinco escudos, co m vista à aquisição daqu ele equipamento c, ainda. 

procede r a instalação da centraltelefónica referida. 

CO O P[ R ATJY ' !) F IlAIUTACÁO EÇO:sÓl\l~Jlill..=..OL-\l.E : 

- Em sequência da del iberação tomada na reunião de I de Julho . findo, relativa ao pagament o oi. 

Câmara Municipa l, por parte da Cooperativa Chave. de áreas a mais, o Sr. Presidente deu 

conhecimento de que, em nova reunião com membros da Direcçâo da Cooperat iva, se verificou 

que parte das infra-estruturas, previstas se encontram já reahzadas. Por esse motivo, foi 

aplicado um novo índice para o cá lculo do pagamento das áreas a mais existe ntes, de acordo 
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v 1 1l>"""'\~ 

com a Portaria 761\)8, agora lixado em 0,11. Assim, o monta nte devido e de vinte e dOi~ 

milhõe s setecentos e trinta e um mil duzentos e s~senla e um escudos. conforme informaçã , 

do Departamento de Planearnenrc e Gestão do Pamm ómo. que aqui se dá como reprod uzida 

Face ao exposto, deliberou a Câm ara por unanimidade, autorizar que o pagamento 

da importânci a em causa possa ser efectuado em dinheiro ou em espécie, neste caso podcndo~ 
ser convertido através da reahzaç âo de obras de infra-estrut uras 

e..---"'----X 
~L!Dll..A lH: : - Por proposta do Sr. Vereador Domingos Cerq ueira, fo~/ 

delib.erado, por un~nimi dade, aUlo r i7~~ a inserção de meia página de publicidade, relativa ao~•.t3 
Serviços MuniC1 P31.S de prolec.çãO CIVil, na " Revista dos Bombei ros", pe la quan tia de OItenta h . 
mil escudos. acrescido de IVA (J rV[ 

~ • Face aos pedidos formulados, foi de liberado , por unan imidade, 

conceder os seguintes subsidies: 

• trezentos e cinquen ta mil escudos, ao Centro So cial Suma Joana Princesa. para 

apoiar financeiramente na aquisição de diverso material did ácnc o. bem como nas despesas com 

o revestimento a corticite do chão de uma nova sala. onde funcionar á o ATL; 

• cento e vinte mil escudos. ao Gmpo de Teatro Amador Ife São Jacinto , para 

apoiar o inicio de actividad es daquele Grupo ; 

• quinhen tos mil escudos , à A ssociaç ão Tealrfll de Fát ima destinado a 

compartic ipar na aquisição de uma carr inha, necessária para o desenvo lvimento das 

activid udes daquela Associação; 

- qu inhentos escudos /criança, ao Jardim de Infância de Teboeira destinado a 

comparticiparnos custos com as aulas de natação que as crianças daquele Jardim de Infância 

usufruíram nas Piscinas do INDESP, durante o passado mês de Junho; 

· quatrocen tos mil escudos, 1.11I / 0 de Pregu e.l'iu da ~ 'era C"' ~ com vista a á 

apoiar a Comissão de Festas A Nossa Senhora das Febres nos tradicionais festejos em honra 

da Padroeira do bairro piscat ório da "B eira-Mar". 

~ÇAS DE I OTEA:\l FNTO : • Presente o processo n° 38/95 , de ROSA 

FERNANDES ABREU MORGADO DE PINHO E OUT RA, a reque rer a rectificação das 
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áreas de co. nstruçào de acor d. o com a planta de síntes e respeitan te à operação de loteam ento d/} 

um terreno situ ado na Rua do Repouso, Freguesia de Esgueira do Concelho de A vcrro, ntutad 

pelo alvar á n° 4199. Lida a infcnn açâo do OPOP n" 430/99, de 27 de Julho, j unta ao processo, 

foi de liberado. por unanimidade. deferir a pretensão do req uerente. 

<..../1
• Foram lambem analisados os processos u" . 75197 e 285198,de VOUGA INVEST

J 
- Imobiliária, Lda. a solici tar alteraç ão ao alvará de loteam ento n" 17198, lendo sido deliberado. 

por unanimidade defenr, nos termos da inform ação do Dr'Gt' de 30 de Julho, lindo, j unta ao 

processo c, lambe m, considerando o parecer j urídico constante da Inform ação 24/99. do DAJP · 

Depa rtamento Admin istrativo, Juridico c de Pessoal, que faz igua lmente part e do processo 

AtROV,\C \ O EI\I .l\1~t\ : • Finalmente, foi de liberado, por unanimid ade, 

aprovar II presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85 ~, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distr ibuída por todo s os Membros da Câmara Municipal. e por 

eles assin ada, procedimento que dispensa li respectiva leitura, co nforme determi na o an " 4~ , do 

Decreto-Lei n"45362 , de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi enc errada a presente reunião 

Eram 20 horas e 20 minutos 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a pre sente acta. que eu, 

Isab el Maria de Almeida Ferre ira Amorim, 

Directora do s Serv iços Administrat ivos da Câm ara Munic ipal de Aveiro. subscrevo 

~)~0~ 
~~, n ' /~ 

9J-~Yi~~
 
~~-e~ 
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MINISTÉRIO DO AMBIENTE 

CO:'<TRATO-PROGItA:>IA 

entre o 

Il':STlTllTO DA ÁGUA 

lllRECÇÃO REGIONA L no nrnIENTE no CENTRO 

e a 

CA ~IARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

] 999 



COO PERAÇÃO TÉC:ilC A E FINANCEIRA 

'1 
Aos 12 dias da mês (te Agosto de 1999. de õ\COf\~O com o Decreto - I ei n·~8 4187, 

de 24 de Dezembro, entre o Minis tério do Ambienle, reprec;enl.'do pelo 
Presidente do Instituto da Ãgua, a Duecção Regional do Ambiente do Centro, 
reprcsrnt aoa pe lo seu Dtrector Regional e a Cãmara Municipal da Aveírc 
representada pe jo seu Presidente, é cerebraõc um Ccntrasc-prcgrama de 
coopereção t ~c n i ca e financeira, que $Clese pela.scláueula s scguinf C$. 

('U "~ 1I 111 1· 

Oõi eao do Acordo 

Ccnsu tui objecto do presente Acordo li concteuz ação do processo de 
cooperação técnica e financeira entre as partes contraentes, para a 
reaka açâc de acç ões de mvestimentc VIsando 3 drenag em de águas 
resmuats ôo concc tho c a Aveíro . 

o inve stimento a realizar íntegra as sesu u. tes com ponen tes: 

Sistema de drenagem ce éguas residuais da Quintã do Loureiro
 
(2° fase);
 
Sistema de drenagem de águas residuais da bacia de drenag em n°
 
163 de Santa Joana;
 
Sistema de drenagem de águas residuai s de Sarrazola, Vilannhõ,
 
Paço e r évce co Paço.
 

A Oimartl. Mun icip Alde Aveirc scni o dono da obm. 

Cli uslIJa1" 
Períodode vigênciadoAcordo 

Sem prejuízo de eventual revisão, por acordo entre ~ .~ partes contraentes, o 
período de vigencia cesre Acordo üecorre desde 11 data da sita assinatura até 31 
de D ezerubro de 2001. 

CU.usul !!)" 
Instrumentas fi nanceiros 

Compet e ao Minis :ério do Ambient e, através do lnsn tuto da Água(lNAG). 
pr estar apoio financeiro até ao limite de 250 00 0 t ontos a distribuir pela 
obra referida no n"Z da cláusula 1°, de acordo com {I Quadro 1 anexo. 
represen tando Celt a de :i0% do custo global estimado. 



lNAG, pode rão ser a lt~ ~da.~ as datas de inj ~ io -e c·~ r.CI U5 ~ (I ôas (lbra ~ que 
co nstituem as componentes do investimento. Em qualquer C<lSO, serão 
sempre: respeítaocs os [irmtes anuais correspondentes ã participação 
üren ceíre do INA(J 

:'	 Saoda n:sro ll,ob illdl'ldc da Câmer e Municipa l rl~ Avei-o tod as ~ s rlf'~peMS 

emeTl!~lIle ' dn t' ....prep riaçêes nl'<:cni rias li reàliz ação da obn que (,1" 'I( la 
rlonol d~ d Íll l (;ll la I' . 

Clá usu la oi" 
Direitos e obrigações das partes contraentes 

::-00 àmbilo do pres ente Acordo : 

Comp ete &O Instituto da Água (lNAG): 

fi)	 Apresl"lItar. à 3r M \' aç!in (;II~";OT . ;\ pM P.'"llm :l.ç !in Il'Ml'ri:d ,. 
financeira do investim ento envolvido: 

b)	 Emitir parecer vinculativo sobre estudos e prcjectos de execução 
referentes às obras abrangidaspelo Contra to-programa. com base na 
epreciaçâc técnica erecmeda pela ORA-Ce ntro ou pelo rNAG, 
quando for caso disso; 

c)	 Homologar o processo de adjudicação uas obras, devendo plUa ° 
efeito, rer um representante nill.!l comissões de abe rtura c de Má l j~ e 

das propostas; 
d)	 Verificar JX'f perte do F"fJlfln, rt ~~ rondiçí'>l""fi", (' '(Hll Ç~'''' do projecto 

~pfO\'ad" , prestar apoio técnico às obras e elaborar relatórios 
periôdiecs Que descrevam a sna sima çlo físicae financeira; 

e)	 Mediante a apre sentação d e documentos de despesa ou d e autos de 
medição dos trabalhos executados nas obras em CIlnO, prevumect e 
vísaao s pe lo coordenador do Contrato-pro grama, o {};IA{j hqmdará , 
à Câmara Munici pal da Aveíro. a percentagem estabelecida no n~ l 

da d 'u~ul a anterior, até ao limite t{ue r~' l da sua 1 ('~V\' l\ ~il.b il i uil.u e . 

Consider am-se igualm ente vá l i do~ rltrll. efeitos de pllgamento, os 
(lC'l:'I'ml'nt:;.s de despesa e autos de rnediç3 0 corres ponde ntes a 
trabalhos do mes mo r OT1 t r:1ln "r .....gt ~ma j~ em C1lr(;Oantl"';(la dst a da 
assinatura deste. 

2.	 No âmbito do presente Contrato.programa compete à Câmara Municipal 
de Aveiro..na SUIt qualidade de dono da obra ' 

a)	 Prom over a abertura de concursos para a adjudi cação das obr as; 
b)	 Exercer os pod eres c assumir as responsabilidades ine,elltn ~ 5U ~ 

qualidade de dOM da obra, garantindo 11 ccnclus âo, dentro dos 
p razos prev istos. 11 1l ~ n"' lj'I\fo ~ ... i n v('~l im ..nrM '1 1]1' integram o 
projecto: 



material e financeira d() ~ uebalhos, assim 'como de l ~a~' a, suas 
alterações . que serão, posteriormente. submetidasà aprovação do 
IN'AG; 

d) fi ~uli l lU a exe.o u ~ ;l. \} UM ohr al , directaruen te ou con j untamen te com 
n Comissão de Aeempanhamento referida ne cláusula 7" deste 
Con tra to-p rogram a; 

r.) Flabota r m ensalmente os Autos de mellkãn dos trabal hos executados 
1::. uma vez visados. proceder ao respectivo pagamento . co ntribuindo
 
com a proporção que, nos lermos do presente Acordo, for da sua
 
responsabilidade;
 
Não proceder à adiudicação de novas obras e equipam entos,
 
incluídos no âmbito do presente Acordo, sem que antes seja 
formalizada li aproveçao do INAG; 

g)	 DIII imed iato conhecimento iI DRA -CeJl\1Odf' situações técnic as ou 
fimmcd tll.l, q u~ efcctcm o normal dr .:JeJl,·olvimento do Aror<!<'l, 
p<'lilenoo comprometer o cumprimento d o~ prazos estabelecidos no 
r 1aoo de trabalhos ajlMvailn ; 

h)	 Submeter obriaatcriernen-e. à DRA-Centro VilU anál ise e perecer 
todos os estudos, prcjectos e alterações, que submeterá it 
consideraçãoco ~AG; 

i)	 Proceder à recepçãodas obne, 
j)	 Assegurar a gesiac dI'J sistema de recursos hídri cos, result ante da 

obra que é objecto deste Acordo, bem com o garantir urna adequada 
m anutenção e exploração desse sistema. Ilpós 11.conclusão das obras 
que o constituem; 

k)	 Submeter à DR.o\·('~ tro <'I p l'!dir'ln df' ll,ili,sçm, do f)omínio Hlrlrico 
pua rejeição do. efluentes tratados no sistema, nos termos do D. L. 
n"46/91, de 22 de Fevereiro, obrigando-se a cumprir as condições de 
descarga e de auto-controlo que lhe forem indicadas M licença 

] .	 Compete t\ Du ecçêo Regional do Ambiente do Centro (UU Centro) , 
como representan te do INAQ no Contrate-programa: • 

a) Apreciaçõo e oprovnçAo dOGproje cros, 
b) Acompanh amento da l!Jlf!euç~O fisic.:!. e fin:meeira d~ obr:l$, 

roclulndo a conferência dos autos de mediç ão: 
c) Participaçâo nas Coml ssões de adjudicação da s obras. 

Clá usula 5' 
Apoio técnico e formação 

o Mini stério do Ambiente prestará apo io técnico It Câmara Municip al, por 
intermédio da Direcção Regional do Ambiente do Centro e esaegurarâ, por 
intermédio do Instituto da Áp;1J a, a realização de :;lclj'(ÕM oi,. fcrmaçâc parll 
operadores de Estações de Tratamento de Á2Uas Residuais 



CUU ~U ll'16 · 

A Cimllra Municipal de Aveiro infe-rmnrtl lU'Jll (llmM tc o Instituto da Agul 
( lNAG), da t'stn ll nr~ tari fári a p a:ra cada ano, be m como os respecti vos 
funôamentos econ õrmcos 

Claus ula 7·
 
Cv muJüú de Acompanhamr n(Q
 

A C(lr.liSSRO de Acom panhamento da execução cio Contrato-programa fe ri 
co nsti tuí da po r um represen tan te das se guinte s ('n t ilhcle ~· 

Direcção Regional dn Ambiente do Centro. em representação do Instituto 
da Água, que será o coo rdenador da Comissão de Acompanhamento e do 
Contralo-programa; 
Câm ara M uni cipal de Aveiro ; 
Comrssao de Coordenação lia Região do c eaec 

e lera como fu.'"lções , designa dernentc: 

a)	 Coorden ar as acções CjIlC integram o desenvolvimento do ronrn.tn. 
programa. des de a fas e do proje cro até fi.con eíu sao das obras , assegurand o 
a programação acrualizada dos investimentos envotvicos: 

b) Faze r-se representar nas comissões de abertu ra e anáhae das propostas;
 
c) Acompanhar a execução das obras;
 
d) Elaborar re lat órios , de perícõtcrca õe semestral, sobre a execuç ão do
 

Co ntrato-programa, lendo em especial atenç ão 11 execu ção fisica e 
rltl3.Qceira. Dever -se ão tlJJllli,nr (19 desvios em relação à programação 
inicia l e suas causes, e prcp õr medidas a adoptas pw e a sua correcçâo. 

Cláusula S· 
Dotaç ão Orçamenlal 

A veree a <1e~~ end er pela Aârníni stração Central será inscrita no Orçamento do 
Instituto lia Agua, que au eguIIII' a participação financeira do Es rado na 
execuçêc do projeclo de ir wcstimentu, cbj ccto do presente Conrra ro-progeam a. 

Chíu suI1l9· · 
Cus/os tic n fcos e adminis trativos 

Para suportar parcialm ente os custos inerentes às actividades do Instituto da 
Agua e da URA-Centro, retanvame o:e ao apoio e orien tação administrativ a c 
técnica das ob ras previstas no Contrato-programa, é cobrada urna taxa de 2% 
sobre a perticipeção financ...ira do IN'AG, taxa C) )lI quc será repartida 
equitativ sme nte entr e o IN A G e 11.DRACentro 



( : I1I U ~ ll ' ~ I n' 
f' f' nu/dl/di::i 

o incumprimentc do disposto !'lU ~IlTl ea s }) c k) do n· 2 dn cláusula 4' e do 
cl i ~J'l()~ I() n õ'l r.l~ l1~ ll Jõ'l 6' , c (lTl~ l i Tl1 id ~t~,., f;'n':hmenta,h parn. que . num Fr.u o de 

\ 0 I!.!1OS. contados a partir da data de assinatura do presente docnmenm, " 

Instituto da Água não proceda. li qualquer participação financeira. por seu 
intermédio ou pur delegação em outras entidades. em investimentos da natureza 
dos considerados neste documento e qu e envolvam 3 Câmara Municipal de 
Avciro. 

C llÍU3Ub l l · 
P"bli ridaJ . do Finoncw rn",, 'o " Apoio Técnico 

I •	 O don o tIa obra obriga-se a COIOCIlI, no loca! dos trabalhos, placa onde 
conste 11. jn~e ri ~! o de 1.I1.1C: 11 Autarquia é cofinauc iada pe lo Minist ério do 
Amb ier.te atrsvés do Instituto <.I a Água ( lN AG). Ca 50 existe p laca alusiva /I 

financia mento s coruuni târics ou outros, Dela pode rá ser indicado tamb ém o 
fina ecia me nto por parte dn TNAG 

2.	 Se for a fixada, no fi n ~l 08 obra. placa que informe Gil. entida des 
in l~ ."~ ,,it'l1 l ..s n.a(:Qns!T'Jçio, nel a d..v.",í con star lambem o O'IAG 

C1áusulll.12· 
Rtl'üjj o do Contrato-programa 

o presente Con tretc -prcgram e podl;li eer re ..Isto se ocorr erem alteraçõ es, 
3I'Iormai s e imprevisíveis, da.~ eircun..~lând ll.~ que dcreeminerem OR~ell~ t(:nno~. 

Cl1usula n­
RI!101lujJ o do Contrato-programa 

O incurnprimento. por qll111qllf'f l!a'>partes, da" (lhri gll. ç~ e '" assum idas no 
âmbitodo presenteContrato-programa poderá darorigemà sua resolução. 

2.	 Poderá constituir razão suficiente para . resolução do Contrate-programa, 
o desrespeitedi programação financeira anualconstantedo m esmo. 

C láus ui .a 14' 
Omtssães 

Emtudoo que fOI omissoo presente Contrato-programa,seguir-se-à (I disposto 
no Decreto - LeJ n' 384.'87,de 24 de Dezembro, e demais legislação aplicável. 
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